
N
ão podemos dizer que 
a divulgação das gra-
vações das conversas 
de Joesley Batista com 
Michel Temer e Aécio 
Neves trouxe revela-
ções surpreendentes. 
Aécio havia sido no-

meado em delações seis vezes, somen-
te em 2016. Temer também teve seu 
nome citado mais de uma vez, inclusi-
ve no episódio do cheque nominal de 1 
milhão de reais que lhe foi dado pela 
Andrade Gutierrez, segundo o emprei-
teiro Otávio Azevedo. Claro, desta vez 
a prova material teve um impacto po-
lítico devastador, mas sua intensidade 
deveu-se a outro fator que passou razo-
avelmente despercebido do público em 
geral: o racha entre os principais meios 
de comunicação.

Em uma guinada de 180 graus, e se 
afastando do grande bloco de apoio mi-
diático ao governo Temer, formado por 
Folha de S.Paulo, Estadão, Veja, IstoÉ, 
Band e Record, entre outros, o Grupo 
Globo de repente decidiu que Michel 
Temer precisa sair. O jornal O Globo foi 
responsável por divulgar o conteúdo 
das gravações. Logo em seguida, todos 

os veículos do grupo começaram um ata-
que massivo a Temer, ataque esse que se 
assemelha em muito à cobertura que de-
dicam a Lula e ao PT há mais de década.

Esse feeding frenzy teve direito a edi-
torial do jornal com pedido de renúncia 
já, edição do Jornal Nacional de mais de 
duas horas, e cobertura negativa até no 
Jornal Hoje e no Bom Dia Brasil. Isso sem 

falar nos comentaristas da GloboNews 
que, qual fantoches mal animados, mu-
daram do dia para a noite sua posição em 
relação ao mandatário da nação.

A defecção global acabou por descam-
bar para o conflito entre os meios. A Folha 
saiu em defesa de Temer e tentou desqua-
lificar as gravações, somente para ter seus 
peritos contratados ridicularizados pelo 
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jornal carioca, que continua firme em seu 
intuito, ou ao menos continuava até o mo-
mento em que escrevia este artigo, pois, 
como essas posições advêm imperativa-
mente do topo da cadeia de comando, bas-
ta que os donos do jornal mudem de ideia 
para os comandados obedecerem obse-
quiosamente.

Como explicar esse racha?
Para tentar lançar luz sobre essa ques-

tão é preciso reconstruir o caminho que 
nos leva à tétrica situação atual. Os escân-
dalos políticos têm tido presença frequen-
te na cobertura jornalística desde a rede-
mocratização do País. A explicação ordi-
nária para esse fenômeno é que o escânda-
lo “vende mais jornal”, ou seja, torna o no-
ticiário mais atrativo ao público. Mas essa 
é uma razão muito imperfeita que não dá 
conta de explicar por que, por exemplo, es-
cândalos a envolver políticos do PSDB têm 
sido sistematicamente varridos para baixo 
do tapete pela mídia brasileira, enquanto 
aqueles atribuídos ao PT proliferam, mes-
mo que alguns careçam de evidências pal-
páveis mais básicas, como o caso da boli-
nha de papel na careca de José Serra.

M
enos que vender mais, a mí-
dia explora escândalos de 
maneira discricionária para 
obter cacife político. Seus 
clientes políticos, alvo da be-

nevolência da cobertura, sabem que 
aquela benevolência tem um preço e são 
mantidos como protegidos-reféns do tra-
tamento midiático.

A aliança da mídia com as forças mais 
retrógradas do espectro político é histó-
rica. Combatiam as medidas progressis-
tas de Getúlio Vargas, fizeram oposição 
a Jango, apoiaram o golpe de 1964 e o re-
gime que se instaurou, embarcaram nas 
Diretas Já de maneira recalcitrante e, des-
de então, têm se esmerado em combater o 
campo progressista da política nacional, 
com destaque para o PT e seu maior ex-
poente político, a quem devotam um ódio 
ancestral. Ao longo de todo esse período 
a mídia sempre foi aliada da política, até 
mesmo quando essa era monopolizada por 

midiático, trocou de paradigma. Até en-
tão, o Judiciário era tratado como po-
der marginal, até mesmo com a ex-
ploração de seus escândalos, casos do 
juiz Nicolau dos Santos, o Lalau, ou da 
Operação Passárgada. Com o mensalão, a 
mídia parece ter descoberto que o Poder 
Judiciário, em vez de ser mais uma bu-
rocracia corrupta de Estado, poderia ser 
usado como arma letal para atingir quem 
estava no poder. Joaquim Barbosa, o pri-
meiro balão de ensaio, foi transformado 
em herói nacional, o campeão da morali-
dade contra a corrupção petista.

A 
“descoberta” dos poderes sem 
voto permitiu à mídia escalar o 
discurso da antipolítica. Com o 
advento da Operação Lava Ja-
to, o Ministério Público, um po-

der literalmente fora de controle, é con-
duzido à condição de parceiro do Judici-
ário na narrativa da luta heroica contra a 
corrupção da política que depende do vo-
to. Os clientes da mídia no campo da E
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senhores fardados. Agora a situação é, no 
entanto, substantivamente diferente.

Após repetidas derrotas sofridas por 
seus candidatos à Presidência, a mídia 
conseguiu emplacar o impeachment e fi-
nalmente tirou o PT do poder. Contudo, 
para obter essa vitória, moveu uma cam-
panha inclemente não somente contra 
Dilma Rousseff, Lula e seu partido, mas 
contra as instituições políticas represen-
tativas como um todo.

O sistema político brasileiro é compos-
to de quatro poderes. Dois derivam sua le-
gitimidade do voto popular, o Executivo e 
o Legislativo, e outros dois só o fazem de 
maneira muito indireta, constituindo bu-
rocracias de Estado com fraquíssimos me-
canismos de accountability, o Judiciário e 
o Ministério Público.

A mídia praticava a exploração dis-
cricionária de escândalos contra o cam-
po progressista há tempos, ou seja, a as-
sociação da política com a corrupção 
existia, mas, a partir do mensalão, no-
me que é em si uma peça de marketing 
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política, PSDB, DEM e setores do PMDB, 
compraziam-se de ver o linchamento pú-
blico do PT, sem perceber que as bases do 
sistema representativo eram erodidas.

Deram o golpe juntos, mas só consegui-
ram colocar no lugar de Dilma Rousseff 
um presidente cujos níveis de aprovação 
popular tendem a grandezas de um dígito.

No contexto pós-golpe, tínhamos um 
Executivo e um Legislativo com baixíssi-
ma legitimidade correndo contra o tempo 
para aprovar uma agenda neoliberal sob a 
proteção do oligopólio midiático.

Para além do seu isolamento palacia-
no em relação à sua única fonte de legiti-
midade, o eleitor, os dois poderes tinham 
somente a propaganda diuturna das refor-
mas feita pela própria mídia. Mas a depen-
dência desses poderes é, ainda assim, me-
nor do que aquelas dos poderes sem voto, 
pois o protagonismo do MP e do Judiciário 
na Lava Jato e afins depende exclusiva-
mente da promoção midiática. Sem esse 
apoio, Sergio Moro e os procuradores do 

Paraná seriam figuras desconhecidas, e 
suas ações abusivas seriam contidas até 
pelos mecanismos frouxos e imperfeitos 
de controle da Justiça hoje existentes.

E
m resumo, no contexto pós-gol-
pe, a mídia tornou-se o maior 
“poder” da república, ainda que 
de direito não tenha qualquer 
poder efetivo para governar.

Como explicar, então, o racha nas suas 
fileiras, depois de ter atingido o ápice de 
seu “empoderamento”? Ora, uma vez 
corroído o sistema por dentro, qual um 
alien, a mídia descarta o hospedeiro. 
Temer, com sua tez cadavérica, encaixa-
-se perfeitamente nessa alegoria, pois 
representa a velha política partidária 
muito mais do que qualquer político 
do PT. Não toda a mídia faz isso. Ao se 
livrar de suas parceiras, a Globo é a única 
a emergir do hospedeiro e deixa suas ir-
mãs para trás presas à carne apodrecida.

O uso do termo oligopólio para descre-
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Sem o apoio 
da mídia, Moro 
não teria ido longe

N ão é infundado o 
receio  de  que  a  
imensa  crise  po-
lítica  que  envol-
ve  o  presidente  
Michel  Temer  

atrase ou mesmo interrompa o 
processo de aprovação das ur-
gentes  reformas  econômicas  
ora em curso. Até aqui, foi a ha-
bilidade  do  presidente  Temer,  
com  sua  experiência  sobre  o  
funcionamento  do  Congresso,  
que conquistou um significati-
vo apoio parlamentar às refor-
mas,  ainda  que  muitas  vezes  
por meio do velho jogo fisioló-
gico.  Agora,  com  o  tempo  de  
Temer quase todo tomado pela 
necessidade  de  construir  sua  
defesa, há naturalmente menos 
espaço  para  cuidar  da  agenda  

(CNI) e o Sindicato da Habita-
ção (Secovi). 

Depois  de  manifestar  sua  
confiança  de  que  as  institui-
ções brasileiras são capazes de 
“solucionar  a  atual  turbulên-
cia” com serenidade e “em es-
treita  observância  da  Consti-
tuição  Federal”,  a  CNI  afirma  
que “não pode haver retroces-
sos  nos  avanços  duramente  
conquistados nos últimos me-
ses”. Para a entidade, “o Con-
gresso  Nacional  precisa  dar  
continuidade  às  reformas  es-
truturais,  que  são  fundamen-
tais para recolocar o País no ru-
mo certo”. A mensagem é fina-
lizada  com  a  advertência  de  
que “o Brasil não pode parar”. 
Essa  advertência  é  a  mesma  
que serve de título ao anúncio 

governo em  plataforma  políti-
ca, vendendo a eleitores incau-
tos a ideia de que é possível re-
solver os problemas do País de-
sidratando ou mesmo arquivan-
do  as  reformas.  Não  se  fala  
aqui de uma esquerda já total-
mente  desacreditada,  seja  pe-
los  sucessivos  escândalos  de  
corrupção, seja pela comprova-
da  incompetência  de  seus  go-
vernos,  e  sim  dos  que,  sendo  
membros de partidos governis-
tas,  deveriam  estar  empenha-
dos em defender incondicional-
mente as reformas.

Qualquer  líder  político  com  
um mínimo de responsabilida-
de já teria concluído que a para-
lisia do governo representará a 
retomada acelerada da deterio-
ração dos fundamentos da eco-
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ver a mídia nacional passa a impressão er-
rônea de uma certa igualdade entre os par-
ceiros. Nada mais longe da realidade. De 
fato, o Grupo Globo é imensamente mais 
poderoso do que qualquer outra empresa 
de comunicação brasileira, com proprie-
dade transversal de praticamente todos 
os meios e suportes físicos de comunica-
ção espalhados pelo território nacional. 
Esse conglomerado empresarial carioca 
é o único verdadeiramente nacional, os 
outros são grupos de mídia paulistas com 
projeção limitada no território brasileiro.

Assim, os parceiros anões da Globo são 
muito mais presos ao establishment políti-
co e empresarial de São Paulo, justamen-
te onde Temer e os tucanos, seus aliados 
mais renitentes, têm ainda algum poder. 
Enquanto isso, as mídias globais fritam 
em óleo quente aquele que até há pouco 
era o seu maior darling político, o tucano 
mineiro Aécio Neves.

Boa parte dos analistas pensava que 
a mídia estava com Temer por causa da 
agenda das reformas neoliberais. Agora 
que o monstro global emergiu e escanca-
ra sua boca repleta de dentes afiados e sali-
va pegajosa, vale perguntar qual é seu ver-
dadeiro propósito. •

*Professor de Ciência Política do Iesp-Uerj, 
o antigo Iuperj. Coordenador do Grupo 
de Estudos Multidisciplinares da Ação 
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semanal Congresso em Notas
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